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Figura 1: Montagem de imagens estáticas (thumbnail) de vídeos com ênfase na Religião, 
feita pelos autores a partir de telas de vídeos no Youtube

Fonte: Youtube.

Direito: a partir do viés da legislação, é debatido se houve ocorrência de crime por 

parte do artista, do Museu, da mãe da criança e da pessoa que divulgou o vídeo da 

performance nas redes. Há aqui um cruzamento com outro tema cartografado (moral e 

bons costumes), mas a ênfase é na refl exão sobre a proteção da infância (é convocado o 

Estatuto da Criança e do Adolescente — ECA) e exposição infantil à sexualização ou ero-

tização. Debate-se ainda o tema da liberdade de expressão artística. Os vídeos tendem 

a colocar a legislação e promover a separação entre o que é opinião e os valores indi-

viduais e o campo do Direito na lei brasileira. Há preocupação em explicar a separação 

entre nudez e erotização. Em geral, esses vídeos partem de uma pergunta que mostra o 

próprio antagonismo da controvérsia (arte x crime) e buscam uma linguagem moderada 

para educar o público, terminando por esclarecer que não há ilicitude na performance.

Figura 2: Montagem de imagens estáticas (thumbnail) de vídeos com ênfase no Direito, 
feita pelos autores a partir de telas de vídeos no Youtube

Fonte: Youtube.
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Moral: a partir de um discurso que toma posição em defesa da infância e de valores da 

família, esses são a maioria dos vídeos mais vistos relacionados à polêmica. Eles partem 

da argumentação de que a nudez não é cabível em nenhum contexto em que crianças 

estejam envolvidas. Não percebem nenhuma separação entre nudez e erotização e, 

tomando-as como equivalentes, adotam um discurso de que apresentar a nudez para 

crianças é imoral, ilegal e configura atividade criminosa. Nesse grupo de vídeos, é ní-

tido o quando o posicionamento se volta contra o artista, mostrado como criminoso e 

apontado como pedófilo. É importante destacar aqui um forte atravessamento político-

-institucional: muitos canais relacionados a movimentos partidários ou personalidades 

políticas relacionadas à nova direita brasileira se valem dessa associação e do julga-

mento do artista, usando seu corpo nu como objeto para choque da audiência. Não 

raro, o texto da descrição ou das falas nos vídeos relaciona a arte à esquerda, acusando 

o movimento político de esquerda de promover o crime contra a infância e os valores 

familiares. É frequente, aqui, o uso do corpo do artista, recortado da performance para 

o tribunal virtual, que condenou previamente qualquer nudez como proibição. Essa 

interdição é reforçada pelo uso de tarjas e setas em destaque sobre o pênis do artista, 

como as imagens estáticas do YouTube mostram a seguir:

Figura 3: Montagem de imagens estáticas (thumbnail) de vídeos com ênfase na Moralidade,  
feita pelos autores a partir de telas de vídeos no Youtube

 

Fonte: Youtube.

Nudez e expressão artística: aqui há vídeos em clara oposição e controvérsia entre si. 

Eles são em menor número e, ainda assim, apresentam considerável quantidade de vi-

sualizações e neles se promove o debate dos limites da arte. Alguns vídeos dizem que 

a nudez é possível na arte, mas não cabível para exibição para crianças, argumentando 

pela interdição da nudez por se tratar de público infantil. Outros vídeos argumentam 

que a nudez é um tabu, recuperam a história da arte e saem em defesa da performance, 
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frequentemente mostrando o quanto a cena foi descontextualizada na internet e bus-

cando desassociar nudez de erotização.

Figura 4: Montagem de imagens estáticas de vídeos com ênfase em Arte e Nudez, 
feita pelos autores a partir de telas de vídeos no Youtube

Fonte: Youtube.

Essas diferentes perspectivas sobre o mesmo fato midiatizado — a performance artísti-

ca editada para fora de seu contexto e rearticulada nas redes digitais — aparecem em 

disputa. A partir do rastro da hashtag em alta no Twitter no dia 29 de setembro de 2017, 

realizamos uma busca pelos dois principais termos que parecem rivalizar em torno 

do acontecimento: arte e pedofi lia. Interessante comprovar, também pela ferramenta 

Google Trends, como o fl uxo digital manifesta de que maneira foram colocados em as-

sociação o espaço da expressão artística com o da pedofi lia, em forte paralelo com o 

aumento súbito de buscas pelos termos.

Figura 5: Gráfi co feito pelos autores, a partir da ferramenta Google Trends — 
período pesquisado de 01 ago. 2017 a 30 nov. 2017

Fonte: Google Trends.
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Toda a cartografia realizada no ambiente digital, a partir do acontecimento da posta-

gem do vídeo da performance de estreia de La Bête em 26 de setembro de 2017, revela 

que, para além do próprio vídeo amplamente compartilhado nas redes digitais, criou-

-se uma vasta rede de discursos e posicionamentos, envolvendo diversos atores por 

um período que alcança ainda os 20 subsequentes. Formou-se uma rede sociotécnica 

ampla de conteúdos que inundaram as redes digitais, como postagens em sites, blogs, 

veículos jornalísticos, até conteúdos opinativos pessoais relacionados ao vídeo editado 

da performance.

O CORPO INTERDITO: AFINAL,  
DE QUE PERFORMANCE ESTAMOS FALANDO?

Quando observamos diversos depoimentos, comentários e vídeos nas redes sociais sobre 

as imagens da criança interagindo com o performer no MAM, e que foram explorados e 

analisados neste trabalho no campo dos discursos em rede, nos chama a atenção o vín-

culo estabelecido e reforçado por grande parte do público da presença de um homem 

nu sendo tocado por uma criança (numa sala de museu com presença de público) com 

ações de pedofilia. E, ainda, uma desclassificação do ofício artístico e sua associação 

com o campo político e ideológico “de esquerda”. “Isso não é arte, isso é pedofilia” 

tornou-se uma sentença recorrente de acusação contra o Museu de Arte Moderna e con-

tra Wagner Schwartz.

Vê-se que a arte da performance é sumariamente não compreendida por boa parte 

do público não-especializado e que o corpo nu, em nossa sociedade ocidental, cristã, 

machista, patriarcal e heteronormativa, é diretamente relacionado ao campo erótico e 

sexual. Todavia, devemos estabelecer primeiro alguns parâmetros para pensar as ações 

artísticas de Wagner Schwartz e as intervenções da mulher (também artista e perfor-

mer) e de sua filha no evento performático.

A performance-arte foi reconhecida como linguagem artística independente nos anos 

1970, segundo RoseLee Goldberg (2012), e tem ligação ontológica com a liveart ou arte 

viva ou arte ao vivo, “uma forma de se ver arte em que se procura uma aproximação 

direta com a vida, em que se estimula o espontâneo, o natural, em detrimento do ela-

borado, do ensaiado” (COHEN, 2013, p. 38). A performance, em sentido lato, ancora-

-se no ritual, em práticas e ações cotidianas e extracotidianas, em que performers e 
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público podem fazer parte do mesmo acontecimento, singular e efêmero, diga-se de 

passagem, irrepetível, inscrito no presente do tempo e do espaço.

Richard Schechner, um dos fundadores dos Performance Studies, define performance 

como “ação” que se realiza na copresença espaço-temporal entre performer e público, 

a partir de três verbos que representam ações e podem ser reunidos, separados ou com-

binados: ser/estar, fazer e mostrar (o que faz). Performances são feitas de comporta-

mentos reapresentados, comportamentos restaurados, por ações treinadas para serem 

executadas, praticadas e repetidas. A noção de “comportamento restaurado” foi pin-

çada dos estudos de Erving Goffman dedicados à observação sociológica da sociedade, 

especialmente quanto aos fenômenos interativos que se produzem entre uma pessoa e 

seus circunstantes, no sentido de infundir uma influência sobre eles ou almejar algum 

efeito. (GOFFMAN, 2005 apud MOSTAÇO, 2009, p. 18)

Ao performar, o indivíduo recorre a um conjunto de signos já codificados por um grupo 

para que seja compreendido, mas realiza uma exploração e proposição de novos ele-

mentos, ressignificando o que é tido como vigente. Dessa forma, a performance consti-

tui-se como um lugar de tensionalidade, pois representa uma reafirmação da cultura ao 

mesmo tempo em que visa trazer contestações e quebra de paradigmas a ela (CARLSON, 

2010). A performance, ao se constituir pela forma, “designa um ato de comunicação 

como tal; refere-se a um momento tomado como presente.” (ZUMTHOR, 2007, p. 50) 

Pode-se, entretanto, compreender a performance, em sentido mais amplo, como uma 

práxis comportamental, relacional, processual e autoconsciente, composta por séries 

de atos e gestos simbólicos que formalizam e expressam diferentes modos de se expe-

rimentar o corpo através da manifestação de sua presença perante uma audiência. Ao 

ser convocada, a audiência modela e reconfigura os atos e gestos simbólicos enquanto 

coparticipa do processo. Há, dessa forma, uma mútua vinculação entre performer e 

audiência, em que ambos negociam e coproduzem sentidos. (SALGADO, 2014) Portanto, 

“conceitualmente, a arte da performance é complexa e polêmica, não apenas porque 

abriga uma multiplicidade de formas, mas também porque, enquanto ‘gênero’, tem es-

tado em permanente transformação desde o seu surgimento”. (BERNSTEIN, 2001, p. 91)

A centralidade da performance-arte está no fato de que a obra é o performer e o 

performer é a obra, portanto, seu traço é autoral: “Tomando o corpo do artista como 

locus preferencial, a performance art aponta para seus poderes e avatares, apostando 

no desejo como motor para transformar o que visa infundir, máquina simbólica capaz 
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de produzir intensidades e aderências”. (MOSTAÇO, 2009, p. 21) O performer é, muitas 

vezes, criador e criatura de sua obra, por vezes recebendo aporte de outros artistas na 

conceituação e organização de seu trabalho. De qualquer modo, as funções de artista, 

autor e persona estão amalgamadas na mesma pessoa.

O corpo na performance-arte, assim como na body art10, redimensiona as relações entre 

artista, trabalho artístico e público, em que as fronteiras estão diluídas pela sobre-

posição do sujeito e do objeto: “O corpo torna-se então o ponto de mediação entre 

uma série de relações binárias de oposição, tais como o interior e o exterior, sujeito e 

mundo, público e privado, subjetividade e objetividade. O corpo é o lugar em que essas 

contradições ocorrem”. (BERNSTEIN, 2001, p. 92)

A presença dos corpos do performer e dos espectadores, quando ocorrem simultanea-

mente, acentuam o instante do presente, da ação em tempo real, criando um tipo de 

comunhão como nos ritos. Para Cohen (2013), a relação entre esses sujeitos desloca-se 

do campo precipuamente estético para uma relação mítica, ritualística, em que há me-

nos distanciamento entre obra e público: “A performance é basicamente uma arte de 

intervenção, modificadora, que visa causar uma transformação no receptor”. (COHEN, 

2013, p. 45-46)

Em La Bête, as ações performadas por Wagner Schwartz basicamente são: apresentar 

o trabalho e convidar espectadoras e espectadores para construírem juntos a obra, por 

meio de intervenções em seus gestos, modos corporais e expressões. O público, por sua 

vez, que decide entrar no tablado e participar, age tocando e mudando a imagem do 

corpo do performer para criar, assim, novas imagens corporais em Schwartz, desempe-

nhando o papel de coautor da performance. Desta forma, trata-se de uma obra artística 

viva, moldável, transitória, a cada vez que um gesto a transforma.

Observando a cena que viralizou pelas lentes da performance, a mãe e sua criança 

desempenham as mesmas ações que os demais membros do público: adentrando o ta-

blado, aproximam-se do corpo (no caso delas engatinhando, porque ele está deitado) 

e fazem sutis interferências em sua imagem corporal, restringindo-se basicamente 

às extremidades, mãos e pés. A menina é a primeira a deixar o tablado, enquanto a 

mãe faz uma última intervenção nos braços. Não vemos nenhuma ação ou reação de 

cunho erótico e sexual, mas o olhar para a performance do espectador cinegrafista 

pareceu diferente, assim como para muitos que assistiram às imagens viralizadas 
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e se escandalizaram. Ao que nos parece, bastou apenas a presença do corpo nu, e 

possíveis incômodos gerados, para que fosse associado a uma situação de pedofilia e 

pornografia.

[…] a pessoa que fez o vídeo […] talvez não tenha suportado estar com seu corpo ali, tanto 

que precisou colocar uma câmera entre o seu corpo e os outros corpos. Fez então a “denún-

cia”, ao lançar o vídeo na internet. Mas lançar o vídeo na internet não mais como aquilo que 

era, uma experiência de corpo presente, uma experiência de compartilhamento do espaço, 

mas sim lançá-lo como o que não era, o recorte de um vídeo, uma imagem de corpos, mas 

sem os corpos. (BRUM, 2018, pg. xx)

“A igreja diz: o corpo é uma culpa. A ciência diz: o corpo é uma máquina. A publici-

dade diz: o corpo é um negócio. E o corpo diz: eu sou uma festa”. Evocamos Eduardo 

Galeano para recordar as distintas significações e apropriações de ideias de corpo em 

nossa sociedade. Na performance em estudo, o corpo é matéria-prima a ser esculpida, 

modelada, transformada em imagens, contrato estabelecido com o público presente 

na sala de exposição do MAM. Se o corpo nu é um tabu para muitas pessoas e por elas 

deveria ser interditado, La Bête parece ir em direção contrária, naturalizando o olhar 

do público para ressignificá-lo por meio do jogo de construção de imagens. A questão 

parece deslocar-se para o que se vê em uma imagem ou, como pontuou Didi-Huberman 

(1998), “o que vemos, o que nos olha”.

A articulação de sentidos na imagem corporal de um homem nu e uma criança, sobre-

tudo do gênero feminino, encaminhou muitos olhares para a pedofilia, situação dra-

mática, recorrente e real que atinge famílias e indivíduos não só no Brasil. Entretanto, 

os casos comumente denunciados, investigados e apurados não aconteceram em salas 

de museu. Dados recentes do Ministério da Saúde, entre 2011 e 2017, revelam que 

69,2% dos casos envolvendo violência sexual contra crianças ocorreram nas próprias 

residências das vítimas, 74,2% sendo do gênero feminino. Os crimes foram cometidos 

por homens (81%) e 37% por pessoas com vínculo familiar, ou seja, do próprio conví-

vio. É possível compreender sentidos distintos que emergiram das imagens viraliza-

das, contudo, o que elas apresentam não se assemelham a uma situação de violência 

contra a criança.

O crime de pedofilia está previsto no Código Penal Brasileiro, disposto no art. 217-A 

como Estupro de Vulnerável e entendido como “ter conjunção carnal ou praticar outro 

ato libidinoso com menor de 14 anos”. O Estatuto da Criança e do Adolescente, de seu 
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lado, tipifica crimes correlatos à pedofilia, incluindo sua apologia. No Art. 240, lê-se 

“produzir, reproduzir, dirigir, fotografar, filmar ou registrar, por qualquer meio, cena 

de sexo explícito ou pornográfica, envolvendo criança ou adolescente”; no Art. 241-D 

encontra-se “aliciar, assediar, instigar ou constranger, por qualquer meio de comunica-

ção, criança, com o fim de com ela praticar ato libidinoso”, sentenças e termos que nos 

parecem inadequados para serem atribuídos à cena de La Bête.

Para Eliane Brum (2018), a violência nesse acontecimento tem outro lugar: “A menina 

que participou da performance com sua mãe não sofreu violência sexual. A violência 

que sofreu foi a de ter sido exposta na internet como vítima de pedofilia”. O advogado 

Manuelito Reis, no site da JusBrasil, parece concordar: “Em verdade, o real constrangi-

mento pode ser atribuído à criança em razão da balbúrdia causada nas mídias e redes 

sociais. Aliás, já foi requerida pelo Ministério Público a retirada de todo material, seja 

foto ou vídeo, das redes” (REIS, 2017). A violência nas redes digitais estendeu-se ainda 

para a mãe da menina, para o performer que protagonizava a obra e para o Museu de 

Arte Moderna de São Paulo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A liberdade da experiência artística, circunscrita a uma temporalidade e espacialidade 

presenciais específicas, no caso de La Bête, contrapôs-se a outra experiência, midia-

tizada, em que as imagens circulantes nas redes apelaram o olhar para a interdição 

do corpo nu na presença de uma criança, desencadeando ataques, ameaças de morte, 

linchamento virtual de Schwartz e censura às artes. Osório, curador da exposição do 

MAM, reflete:

Tanto barulho e difamação, isso por conta de um corpo nu no museu. O que pode um corpo? 

O que ele revela quando aparece? Que formas e movimentos ele é capaz de assumir? Todas 

essas questões podem e devem ser debatidas, e o trabalho, em sua poesia de movimentos 

tão sutis, nos faz pensar sobre isso, perguntar sobre nossos corpos e como lidamos com ele. 

Tudo isso ficou ofuscado diante do barulho da intolerância. La Bête e o Panorama não mere-

ciam. (OSÓRIO, 2017 apud PANORAMA DA ARTE BRASILEIRA, 2017, p. 195)

Da performance artística chegamos às performances de outros atores envolvidos no 

acontecimento e seus discursos: pessoas da sociedade civil, artistas, funcionários do mu-

seu, políticos, líderes religiosos, empresários, representantes de instituições públicas, 

privadas e organizações não-governamentais. Performando em vídeos, comentários, 
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postagens, esses sujeitos teceram uma complexa teia de sentidos, alguns com graves 

consequências para aqueles diretamente envolvidos na polêmica. Em contrapartida, 

outros atores sociais perceberam o equívoco da denúncia e manifestaram apoio e soli-

dariedade às vítimas do linchamento virtual.

Desta forma, através das controvérsias em torno da performance La Bête, revelou-se 

um complexo processo de interação social agenciado por discursos midiatizados em 

rede. Ao ser deslocado do espaço artístico para o ambiente digital, o corpo do artista 

tornou-se objeto midiático sobre o qual se interpuseram camadas de sentido: notada-

mente o moral, político, religioso, jurídico e, em menor escala, artístico. No espaço 

do museu, La Bête encarna o sentido da arte da performance: um corpo (no caso, nu) 

como matéria que se oferece para o público, para que possa surgir o acontecimento es-

tético. Já no seu “desvio” para outros campos, midiatizados em rede, tornou-se corpo-

-objeto para a manipulação de discursos e apropriação por agendas sociais e políticas 

em disputa.

No espaço do museu, o corpo do artista se oferece disponível à experiência estética e 

à interação com o público; no espaço das redes digitais, é sacrificado em nome da con-

trovérsia arte versus pedofilia, nu versus erotização. O que diz um corpo? Ao tornar-se 

matéria (carne) sobre a qual forças moralizantes disputaram a narrativa da infância, 

da família, da moral e dos bons costumes, da interdição ao nu, percebe-se que nos 

discursos em rede pouco se falou sobre performance-arte, expressão artística e suas 

idiossincrasias. Censura, nunca mais?
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